
 

 

Abaixo seguem as principais deliberações e temas da reunião realizada no dia 17 
de janeiro de 2012 na sede da SPPREV: 
 
- Inicialmente, foi abordada a Bonificação por Resultados, oportunidade em que 
foram discutidos o índice da receita decorrente da alienação de imóveis do 
patrimônio previdenciário, a economia com a exclusão dos pagamentos 
indevidos, o prazo médio de concessão do benefício de pensão e os 
indicadores e metas de 2011-2012.  
 
- Após, a Sra. Andréa de Sousa Camêlo, gerente de RH da SPPREV, foi 
convidada para apresentar o Programa de Capacitação de 2012. Na ocasião, 
informou que a Escola Fazendária está implantando o Programa de 
Capacitação de Gestores para este ano, o qual se dará por meio de ciclos de 
palestras. Foram apontados ainda todos os cursos demandados pela SPPREV, 
sendo que, o referido programa, ainda necessita ser validado pela FAZESP.  
 
- A Diretoria Executiva da SPPREV aprovou o Programa de Capacitação de 
2012, que será encaminhado à Secretaria da Fazenda.   
 
- Em seguida, foram convidados os representantes do Instituto de Organização 
Racional do Trabalho – IDORT, empresa responsável pelo monitoramento, 
para apresentação de como eles realizarão os trabalhos. Conforme 
apresentação do fluxo de trabalho do projeto de monitoramento, a rotina dos 
trabalhos ocorrerá da seguinte forma: em um primeiro momento, o IDORT 
realizará a identificação dos beneficiários em seu sistema (conforme 
importação da base de dados da SPPREV), de acordo com a demanda 
definida pela SPPREV e tipo de serviço demandado, como: censo 



previdenciário, visita domiciliar (perfil socioeconômico ou recadastramento 
domiciliar para impossibilitados de locomoção) e perícia médica. Após a 
definição de qual o beneficiário e tipo de serviço a ser feito, o sistema gera uma 
fila de ligações (demanda) no call-center do IDORT, para que os beneficiários 
sejam informados da data da realização do serviço. Em um segundo momento, 
tendo como exemplo o censo previdenciário, os beneficiários irão se dirigir aos 
postos fixos ou os postos móveis (cidades localizadas no estado de São Paulo) 
para efetuar o censo, que possui o intuito de coletar informações cadastrais, 
impressão digital e fotografia. Os representantes do IDORT afirmaram que, o 
Instituto disponibilizará as informações coletadas e documentos digitalizados 
para a SPPREV. Para o serviço de visita domiciliar, a assistente social ou a 
enfermeira fará a visita agendada e coletará as informações. Quanto ao serviço 
de perícia, o atendimento será exclusivamente realizado nos postos médicos 
(próximos ao metrô) ou, em caso de impossibilidade do beneficiário, este 
poderá ser visitado.  No momento da perícia, se constatado que ele já é 
beneficiário, realizarão também o censo. Todos os beneficiários que estiverem 
em processo de agendamento para visitas domiciliares ou perícia serão 
informados  sobre os documentos e os procedimentos necessários para a 
realização, em mesma data e local do censo, eliminando assim a necessidade 

de novo deslocamento e/ou agendamento. Em relação a todos os serviços que 

serão prestados pelo IDORT, foi afirmado pelos representantes do Instituto que 
toda documentação a ser encaminhada à SPPREV deverá ser digitalizada, não 
havendo a entrega do documento físico, salvo quando a SPPREV assim 
solicitar. Pela diretora de Benefícios Civis foi enfatizado que os pareceres 
resultantes das perícias médicas devem chegar até a SPPREV pelos fluxos de 
trabalho já existentes, tais como: fluxo de pensão por morte, fluxo de pensão 
por morte/inclusão e fluxo de isenção de imposto de renda/contribuição 
(pensão/aposentadoria), a fim de não gerar retrabalho.  
 
- Concluída a apresentação pelo IDORT, passou-se à análise do Balancete de 
Novembro de 2011. O diretor de Administração e Finanças distribuiu aos 
demais diretores o relatório do referido balancete, sendo que, depois de 
esclarecidas as dúvidas e respondidos os questionamentos, o mesmo foi 
aprovado por unanimidade pela Diretoria Executiva da SPPREV.  
 


